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Introdução: As doenças hepáticas crônicas (DHC) são oriundas de lesões do parênquima hepático 

estimulados por agentes virais, químicos, farmacológicos ou outros agentes tóxicos que podem 

alterar a estrutura e a capacidade funcional dos hepatócitos. Sendo assim, uma a valiação 

nutricional minuciosa propicia o correto diagnóstico nutricional e embasa a dietoterapia desses 

pacientes. Objetivos: Relatar a importância da avaliação nutricional completa na prescrição da 

dietoterapia de pacientes idosos hepatopatas em um hospital de retaguarda. Método: Trata-se de 

um estudo descritivo, tipo estudo de caso, com dados coletados durante avaliação nutricional de um 

paciente idoso internado em um hospital de retaguarda com inúmeras patologias, entre elas uma 

cirrose hepática compensada. Na avaliação nutricional do paciente foram coletados: exames 

bioquímicos, sintomas/características orogástrointestinais, exame físico, história dietética e 

antropometria. O relato de caso foi descrito após a assinatura pelo paciente do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Resultados: Paciente U.C, 75 anos, masculino, com 

diagnósticos de Síndrome de Imunodeficiência Adquirida (SIDA), sífilis, tuberculose e cirrose 

hepática compensada. Em relação aos exames bioquímicos: paciente anêmico por  doença crônica; 

PCR, bilirrubinas, TGO, TGP, ácido úrico e proteínas totais elevadas e dosagem de albumina 

baixa. Os sintomas orogástrointestinais identificados foram a ausência de dentes, xerostomia e 

constipação. No exame físico foi possível observar cabelos ressecados e quebradiços, unhas 

onduladas, icterícia e edema de membro inferior (joelho). Na antropometria ficou evidenciado a 

perda de peso e de massa muscular, além do acúmulo de gordura na região dos braços e do abdome 

mensurados pela Prega Cutânea Triciptal (PCT) e circunferência da cintura. Após a análise de 

todas essas ferramentas de avaliação nutricional foi possível diagnosticar o indivíduo como 

desnutrido leve com perda de massa muscular e acúmulo de gordura (processo de sarcopenia). Em 

relação a dietoterapia foi planejado para o paciente 35 Kcal/Kg/dia de valor energético, 

1,2g/Kg/dia de proteínas, 57% de carboidratos e 29% de lipídeos (recomendações para pacientes 

cirróticos compensados). Após dez dias de intervenção clínica, foi realizada a  reavaliação, no qual 

foi observado perda de peso, associado a melhora de edema, contudo houve aumento na massa 

muscular e apresentou melhora do edema, além de melhora dos níveis séricos de TGO, TGP, 

bilirrubinas e PCR. Conclusão: Os idosos apresentam risco muito alto para desenvolvimento de 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), e além disso, atualmente há um aumento do número 

de casos de idosos com doenças infecciosas. Portanto, a avaliação nutricional bioquímica e 

antropométrica do idoso são de grande importância para o reconhecimento das alterações que 

abarcam o envelhecimento e se refletem no estado nutricional e no possível aparecimento de 

doenças. 
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